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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	
	INTRODUÇÃO

	Yokohama, 30 de junho de 2002. O mundo inteiro assistia, o Brasil respirava futebol. E, naquele instante exato em que o árbitro italiano Pierluigi Collina apitou o fim do jogo contra a Alemanha, uma nação inteira explodiu em lágrimas, gritos e abraços: o Brasil era, pela quinta vez, campeão do mundo. O único país a atingir tal façanha, coroando uma campanha marcada por superação, talento e redenção.

	A conquista da Copa do Mundo de 2002, realizada em solo asiático – a primeira da história a ser dividida entre dois países, Coreia do Sul e Japão – não foi apenas mais um capítulo vitorioso na história do futebol brasileiro. Foi um renascimento. Um retorno ao topo após anos turbulentos, derrotas dolorosas e 

	 

	 

	críticas intensas. Foi o triunfo de um grupo desacreditado pela imprensa, vaiado antes mesmo de embarcar, mas que soube transformar desconfiança em motivação, dúvida em convicção, medo em coragem.

	A Seleção comandada por Luiz Felipe Scolari – o "Felipão" gaúcho de fala firme e espírito agregador – enfrentou o Mundial cercada de incertezas. Uma campanha de Eliminatórias irregular, um time ainda em formação, craques contestados, outros lesionados, além de um ambiente interno repleto de pressão. Mas bastaram alguns minutos em campo, algumas arrancadas de Ronaldo Fenômeno, alguns dribles de Ronaldinho Gaúcho, algumas assistências de Rivaldo, para que o planeta começasse a enxergar algo diferente naquele grupo.

	 

	 

	Era o resgate de uma identidade. O Brasil do Penta não foi apenas técnico. Foi pragmático quando precisou, estratégico quando necessário, genial quando teve espaço. Construiu sua campanha com autoridade: sete vitórias em sete jogos, algo que nenhuma seleção havia feito em Copas desde 1970. Superou a Turquia em dois confrontos duros, venceu a China com facilidade, despachou a Bélgica com categoria, eliminou a Inglaterra em um jogo épico e bateu a Alemanha na grande final, com dois gols de Ronaldo que lavaram a alma de um jogador e de um país.

	O Penta também foi o Mundial da volta por cima. Ronaldo, após duas cirurgias no joelho e quase três anos afastado dos gramados, se transformou no maior artilheiro da competição, com oito gols. Rivaldo, por vezes ofuscado na mídia, mostrou-se decisivo em todos os jogos. Ronaldinho, com apenas 22 anos, encantou o 

	 

	mundo com o gol de cobertura sobre David Seaman e com sua ousadia típica. Cafu, capitão exemplar, levantou a taça no estádio de Yokohama com uma frase que se tornaria eternizada: “Jardim Regina, eu te amo!”

	Mas o Penta também foi o triunfo da coletividade. Da defesa sólida formada por Lúcio, Roque Júnior e Edmílson, do equilíbrio garantido por Gilberto Silva e Kléberson, da experiência de Marcos no gol, do grupo unido dentro e fora de campo. Foi o título que provou que talento e disciplina podem andar juntos, que craques podem jogar coletivamente, que uma equipe desacreditada pode se transformar em uma seleção imbatível.

	No Brasil, o título foi mais do que esportivo. Foi um respiro num momento difícil do país, economicamente instável e 

	 

	politicamente tenso. As ruas se pintaram de verde e amarelo, famílias se uniram diante da televisão de madrugada, bandeiras tremularam nas janelas, buzinas ecoaram por dias. O futebol, mais uma vez, cumpriu seu papel de linguagem universal, de consolo popular, de orgulho nacional.

	Este livro começa aqui, nas lágrimas de Ronaldo ajoelhado no gramado japonês, nas mãos erguidas de Marcos ao céu, no sorriso largo de Scolari ao abraçar seus jogadores. É a história de uma conquista que nasceu da desconfiança e floresceu na consagração. É o relato de como, naquele longínquo 2002, em um fuso horário invertido e um continente distante, o Brasil provou ao mundo – e a si mesmo – que era, novamente, o maior de todos.

	Brasil, campeão do mundo. Pela quinta vez. Penta. Eterno.

	 

	AS ELIMINATÓRIAS E A CHEGADA DE FELIPÃO.

	Nunca na história das Copas o mundo viu uma seleção que tenha superado de maneira tão épica e exemplar quanto o Brasil de 2002. Vice-campeão da Copa de 1998, quando levou um vareio  histórico da super França de Zidane, o Brasil viveu anos de decepções, derrotas lastimáveis (Honduras...) e um futebol bem abaixo da média. Para piorar, Ronaldo, o maior craque do futebol nacional da época, vivia um drama pessoal sem precedentes, com contusões e incertezas de seu retorno aos gramados. E tinha mais: o Brasil penava nas Eliminatórias e vivia pela primeira vez em sua história o risco de ter que acompanhar a Copa pela TV.

	O torcedor brasileiro parecia não acreditar. O time do futebol arte, da beleza e dos dribles parecia de ter esquecido como protagonizar e fazer arte em campo. Mas a turbulência, 

	 

	felizmente, foi passageira. Ronaldo e o Brasil por inteiro se recuperaram, a seleção repetiu o esquadrão de 1970 e venceu todos os jogos da Copa de 2002, faturando o inédito pentacampeonato. O time que se uniu na “Família Scolari” formou a seleção brasileira mais unida da história. Sem polêmicas, em dancinhas, sem firulas. O Brasil de 2002 jogou bola, teve raça e muito amor a camisa.

	Eliminatórias

	Após anos incríveis com a dupla Romário e Ronaldo e o fim de escritas na Copa América de 1997, a derrota para a França na Copa do Mundo de 1998, e outro título continental de 1999, o Brasil viveu dramas. Passaram pelo comando da equipe Vanderlei Luxemburgo, Candinho e Emerson Leão, mas nenhum conseguiu dar uma cara à equipe. A cada jogo, uma 

	 

	decepção, uma derrota, e muitas vaias. A torcida perdia cada vez mais a paciência, dava de ombros para a equipe e não via esperanças no futuro. Foi então que em 2001 chegou ao comando da equipe o técnico Luiz Felipe Scolari, conhecido pelo temperamento forte e também por ter estrela e inúmeros títulos por Criciúma, Palmeiras e Grêmio.
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	Luiz Felipe Scolari 2001

	O treinador tinha a missão de apagar o “fogo” que consumia a seleção e levar a equipe à Copa do Mundo de 2002. Mas a tarefa 

	 

	não seria fácil. Logo de cara, Felipão comandou a seleção em um vexame, na Copa América de 2001, quando o Brasil foi eliminado nas quartas de final para inexpressiva Honduras, ao perder por 2 a 0 - algo surreal na época. O técnico disse, à época: “podem me colocar no Guinnes Book, eu perdi para Honduras”. Aquele era o momento mais grave da trajetória do Brasil, que ia muito mal nas eliminatórias e corria um sério risco de não ir à Copa. Porém, Felipão conseguiu recuperar a equipe, fechou o grupo e começou a reação.

	Jogos nas Eliminatórias.

	O Brasil passou por um ciclo instável com quatro treinadores durante as eliminatórias: Vanderlei Luxemburgo (8 jogos), Emerson Leão (3 jogos), Candinho (1 jogo) e Luiz Felipe Scolari (6 jogos). 104 jogadores convocados e perdeu seis dos nove jogos que fez como visitante.

	 

	O período de Vanderlei Luxemburgo, iniciado com o empate por 1-1 com a Iugoslávia num amistoso em São Luís, teve a conquista da Copa América de 1999, mas após ser desclassificado nos jogos olímpicos de Sydney pela seleção de Camarões nas quartas-de-final, com dois jogadores a mais em campo, além de diversas acusações na Justiça, o treinador foi demitido em setembro de 2000. Na ocasião, Luxemburgo foi acusado de falsidade ideológica, sonegação de impostos e de ter tirado proveito da venda de jogadores.  O técnico fez acordo com o Ministério Público, pagou indenização, mudou seu nome de Wanderley para Vanderlei e alterou sua data de nascimento

	Emerson Leão assumiu o cargo em 2001 tentando montar uma "seleção caseira", apenas com atletas atuando no Brasil, sob a alegação de que os jogadores da Europa não respeitavam a seleção. Leão foi demitido no aeroporto de Narita, no Japão, 

	 

	pouco antes de embarcar para o Brasil, após a derrota para a Austrália na decisão do terceiro lugar na Copa das Confederações. O período foi conhecido como "Era Leomar", devido a surpreendente convocação do volante Leomar Leiria, então atleta do Sport Recife. Em entrevista a Rádio Transamérica em 2013, o então presidente do clube Luciano Bivar afirmara que tinha dado dinheiro a um lobista para que Leomar fosse convocado para a Seleção, porém não disse se o dinheiro havia chegado ao então treinador. Na época, Leão chamou de ridículas as declarações de Bivar.

	Luiz Felipe Scolari assumiu o comando da seleção em junho de 2001. Na Copa América de 2001, diversos jogadores pediram dispensa da seleção, como o volante Mauro Silva, que comunicou a decisão no aeroporto de embarque para a Colômbia alegando receio da violência. Romário pediu dispensa alegando 

	 

	que faria uma cirurgia no olho.  O Brasil foi desclassificado na competição para Honduras nas quartas de final, o que foi considerado um "fiasco histórico".  O Brasil enfrentou dificuldades para se classificar. Rivaldo foi muito criticado pela torcida brasileira, pois o seu futebol no Barcelona estava muito superior ao que vinha apresentando na Seleção. Começou a se desgastar com as ofensas e vaias dos torcedores; após um jogo contra a Colômbia, no Estádio do Morumbi, Rivaldo chegou a declarar que não iria mais defender o Brasil. Durante a partida, o meia foi hostilizado pela torcida que lotou o estádio. A classificação para a Copa do Mundo ocorreu apenas na última rodada em vitória contra a Venezuela por 3-0. A partida decisiva foi disputada no Maranhão para agradar políticos, devido ao receio do presidente Ricardo Teixeira ser investigado.

	 

	 

	Jogos 

	01. Colômbia 0x0 Brasil

	Local: El Campín- Bogotá

	Data: 28-03-2000

	02. Brasil 3x2 Equador

	Local: Morumbi- São Paulo

	Data: 26-04-2000

	03. Peru 0x1 Brasil

	Local: Nacional- Lima

	Data: 04-06-2000

	04. Brasil 1x1 Uruguai

	Local: Maracanã- Rio de Janeiro

	Data: 28-06-2000

	 

	05. Paraguai 2x1 Brasil

	Local: Defensores del Chaco- Assunção

	Data: 18-07-2000

	06. Brasil 3x1 Argentina

	Local: Morumbi-Argentina

	Data: 26-07-2000

	07. Chile 3x0 Brasil

	Local: Nacional-Santiago

	Data: 15-08-2000

	08. Brasil 5x0 Bolívia

	 

	Local: Maracanã-Rio de Janeiro

	Data: 03-09-2000

	09. Venezuela 0x6 Brasil

	Local: Pachenco Romero-Maracaíbo

	Data: 08-10-2000

	Returno

	
		Brasil 1x0 Colômbia



	Local: Morumbi-São Paulo

	Data: 15-11-2000

	 

	 

	
		Equador 1x0 Brasil



	Local: Atahualpa- Quito

	Data: 28-03-2001

	
		Brasil 1x1 Peru



	Local: Morumbi-São Paulo

	Data: 25-04-2001

	
		Uruguai 1x0 Brasil



	Local: Centenário- Montevidéu

	Data: 01-09-2001

	 

	 

	
		Brasil 2x0 Paraguai



	Local: Olímpico- Porto Alegre

	Data: 15-08-2001

	Em agosto de 2001, o Brasil derrotou o Paraguai, gols de Marcelinho Paraíba e Rivaldo, e respirou um pouco.

	[image: IMG_256]

	Brasil 2x0 Paraguai

	 

	
		Argentina 2x1 Brasil



	Local: Monuntal de Nuñez- Buenos Aires

	Data: 26-07-2001

	No duelo seguinte, derrota para a Argentina por 2 a 1, em Buenos Aires.
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	Argentina 2x1 Brasil- 2001

	 

	
		Brasil 2x0 Chile



	Local: Couto Pereira- Curitiba

	Data: 07-10-2001

	Em seguida, Edilson e Rivaldo deram a vitória  por 2 a 0 em cima do Chile.

	
		Bolívia 3x1 Brasil



	Local: Hermando Siles-La Paz

	Data: 07-11-2001

	Em novembro, nova derrota, por 3 a 1, para a Bolívia, em La Paz. O Brasil ia para a última rodada das eliminatórias com a 

	 

	obrigação de vencer a fraca Venezuela, em São Luís (MA), se quisesse ir para a Copa sem depender de repescagem ou até ficar fora da Copa.

	
		Brasil 3x0 Venezuela



	Local: Castelão- São Luís (MA)

	Data: 14-11-2001

	[image: IMG_256]

	Brasil 3x0 Venezuela-2001

	 

	Focado e determinado o time despachou a Venezuela logo no primeiro tempo, com dois gols de Luizão e um de Rivaldo: Brasil 3x0 Venezuela. Para alívio da nação, o Brasil estava na Copa de 2002. A campanha da seleção foi mediana: nove vitórias, três empates e seis derrotas em 18 jogos, com 31 gols marcados e 17 sofridos. O time ficou na terceira posição, atrás da Argentina ( líder, com apenas uma derrota) e Equador. Mesmo na Copa, o Brasil ainda não era unanimidade. E a torcida não apostava um tostão em um título mundial.

	 

	 

	 

	 

	 

	CORTE DE ROMÁRIO  E A RECUPERAÇÃO DE RONALDO

	Às vésperas da convocação de Felipão para a Copa, mídia e torcida fizeram uma pressão absurda em cima do treinador para a convocação de Romário. O baixinho vivia, como sempre, uma grande fase, mas tinha entrado em atrito com o técnico canarinho por fazer corpo mole e não participar de uma partida certa vez, por precisar fazer uma cirurgia no olho, o que na verdade seria uma desculpa para não jogar. Felipão confiou no seu grupo e principalmente  nos “erres” Rivaldo e Ronaldo, este acabando de se recuperar de uma séria lesão no joelho. Muitos criticaram Felipão e duvidaram que o Brasil fosse bem sem Romário ( e, tempo depois, sem o capitão Emerson, que foi cortado após se
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